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E Este estágio será realizado no Hospital Infantil Joana 
de Gusmão, localizado à rua.Rui.Barbosa,~l58, Agronômica, darag ' 

. 
' * 

. . 
'

. 

. . . 1 

te o período de 29 de março a 18 de junho de l982._ '- --`“” /_› 
_ . 

_ _ 
l

_ 

V 
_ 

- 
. . _ 

_ 

_" Foi escolhido por nós, este local de estágio, por yíteg 
mos feito em oportunidade um estágio extra-curricular e ' também 
por termos optado por pediatria que é uma área que nos empolgou 
no decorrer do curso. ' 

_ 

J 'z ' 

. _ 
_ 

I 

. . 

'_, `Sendo_aS$ím› fiCamos_durante quatro meses no referido 
hospital,_conhecendo-o, entrosando-nos com os funcionários e a§ 

c ^ 

, 
' 

'»_ 
' 

'_ 

sim, também:criando um sentido crítico no que observamos; Foi
I 

-z com esse sentido crítico, ou-melhor, baseado nos seus resulta 4 ' 

' 

dos que resolvemos fazer um planejamento voltado è humanização 
'. 

. ' * ' 

_' 

I

c 

'da hoSPitalizaçäo¿__ ' z“4- 
A 

` ' 

q 

`_.`Í ' 

_ 

_'
f 

~Segundo Carmem Thompson Da Poian, a infância é uma fase 

da vida que,_se prejudicada,`deixará marcas profundas. São es- 

sas marcas justamente que queremos amenizar, ou seja, diminuir. 
\,_/ (D U) CY' $\7\ É neste período, que a personalidade em formação e 

precisa de estabilidade e segurança. Por isto, quando a“criança 

ê`internada, o hospital além da função curativa, deve desenvol- 
ver outras_atividades que atenda às necessidades básicas da cr; 

r¡f!›\'!~wQ.snr¬p-›-zw*-,-.í._..._.__..__.___.___________ _ _ _ __.__..-.;....-._
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ança, e consequentemente favoreçam a formação da personalidade." 
' 

g 

_Robertson diz que as crianças entre 18 e 2% meses ou tag 
bém de 3 a 6 anos que nunca se separaram da mãe; quando passam 
por um ambiente estranho a fim de serem cuidadas por pessoas ou 
ias atenções não substituem as maternas, passam por três fases 
que são: Protesto, Desprezo e Negação. `Na fase de Protesto,i a 
criança reclema a presença da mãe por meio de choro forte, de_ 

mostra grandefansiedädë`càräcteríáada como por exemplo, bate _a 

cabeça no berço e olha ansiosamente para todos os lados procu -. 
_ , M 

rando algum sinal da mãe; Mostraése confusa e_amedrontadaÇ' Na 
`

Í 

fase de despreso demonstra um choro continuo e tem consciênciaf 
não só da necessidade da mãe como também de uma crescente-falta 
-de esperança. A atividade diminui, fica apática, retraída, nada 
solicita do_meio ambiente. Essa fase ê_interpretada_erradamente; 
como diminuição da ansiedadeÇ' <'.^ 

z 
”H1._. f_¡~_çL nfs. p 

._ § A primeira necessidade emocional da criança ê o alivio 
da ansiedade; e.é função da enferm¢ír¿,¢0ñhe¢¢ƒ a ¢¿usa pesei _. 
vel para planejar a ação para este'alíVioÂ A ansiedade tem duasp 
origens principais, a que é causada pelas crises normais de de- 

- . _ _ » - ‹ . . 
_ ._z. .. 

_ _ _ ` 

senvolvimento e.a que ê_acrescentada pela doença-e\subseqüent;eW 
.. 

- 
_- 

- _, _- -_ _ «› z › ' `. _~" ~ ;_ _ ~ . `..~_¡_-..- . 
._

- 

nospitalizaçao.' -_ 
" 

¡ _ Í__' ~ ' Ç šlfí ¢"f`. 'LÊ H' 
z Í 'f .Pgz`~'zân*zó, a hçspi-ba1'izz.çä¢_çséndó y.wia_ si'w_àq_‹Í;.ã‹> fzz¬z›,umáz1_ 

- ' 
. . - , ‹ ' 

_ _ _ , 

ca, que coloca a criança em estado de`insegurança e ameaça psíL` 

quica, deverá ser amenizada. Para-diminuir_este trauma, o hospi 
. ‹ z

` 

tal,.deáe reconstruir na medida do possivel o ambiente e o calor 
humano-encontrados no lar. ~_ - 

' 
A

_ 

- 

_ Sendo este_planejamento voltado à humanização da hospi- 
talização visamcs nele a melhoria da assistência como uma metazâ 

_ - .
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ser alcançada; Sabemos que com uma assistência mais científica, 
› -

' 

i obteremos melhores resultados quanto a hospitalização da crian - 

ça. _ 

V 

V 

_ 

- _ 

¿ 
_ _ __ . 

_ 
As mudanças que ocorrem nas ciências e na medicina, reflg 

- tem-se na enfermagem e_como.consequêcia necessária se faz reava- 
liar as necessidades dos cuidados que os pacientes requerem. Pa- '. 

. Ira acompanhar essa evolução, ê necessário melhorar cada vez mais e 

--» a-assistência~de*enfermagemyftendofumtprocesso"contínuo"do”prepg**m _ 

ro do pessoal de enfermagemfl~o que se consegue através da educaf. 
. . 

_ 
. ` 

. ção em serviço. . 

¿ 

z ~ 
.Ç _ 

,V 
i 

_ 
L . 

` 

.z_ , 
. 

, 

- ." '. ~ 

, 1 
_ 

f Para haver uma assistência adequada tem que haver um equ; › 

líbrio dos recursos humanos de enfermagem em quantidade, qualida . 

.de e distribuição5 e ter eficiência e rendimento desses recursos . 

f 
_ ~1_ÇomÓ Padrão mínimo da assistência de`eníermagem_em]recu;. 

` V 

_ 

H 
. 

. 

. 
_ A 

. _ 

_ 

_
› 

peração â saúde; deve-se dar prioridade às necessidades do pacia
_ 

- ente; sendo elas necessidades físicas, psicossociais, terapêu£í_5.' 
‹ cas;fde reabilitação e ambientais. Nas suas necessidades fisicas, 

a enfermagem presta assistência livre de riscos ao cliente, pre~ 
. viamente identificadas, considerando as caracteristicas indivi - iq 
duais.eÍassegurando os recursos.indispenšäveis§ e com isso . ela ` 

z' . . _ 
- - '‹'_ ^ 

' 
‹ _ 

~. 
, 

" 
_ . Á.' ' 

=.garan£é.¢ respeito ä individualidade do cliente, facilita 0 pre; ti 

vcesso de tomada de decisëes, favorece a preservação de sua'capa~ 
4 . v 

re cidade funcional e assegura um sistema de controle das açoes -de 

nenfermagem. A enfermagem presta assistência às necessidades tera 
pêuticas do cliente, num contexto multiprofissional; aplicandoos 

t 

princípios científicos nos diferentes níveis de complexidadeflsi 
,' cossccialmente, a enfermagem assiste o cliente nas suas necess1~
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. , - 
_ › 

dades espirituais, emocionais e sociais, respeitando seus valo- 
- res, utilizando os recursos da instituição, da família e-da co; 

_ munidade, assim prevenindo desajustes decorren-. . doença e 1' 
(É) 'JI 

Q.: GJ 

s do tratamento; possibilitando uma assistência mais completa as 

necessidades identificadas, através de ação integrada do hospi-.' 
~ tal; ambulatório, familia-e comunidade; atenuando os conflitose

A 

_ incentivando a participação positiva na sua recuperação e ain-_ 

4 

da personalizando o atendimento. A assistência de enfermagem às'f 
necessidades de reabilitação do cliente desenvolve¬se no senti- 

do da reintegração ao meio social com a sua participação; da ig' 
_' , , _ 

_ M _
V 

V , milia e da comunidade. Assim ela permite segurança e continuida
N 

de no tratamento; desenvolve a capacidade de aprendizagem no ap 
. . . 

` 

. - ' .' 'i - - 

to cuidado; possibilita o retorno do cliente às suas atividades; 
_.incentiva o cliente na_aceitação~de suas limitações para ajus'4 
'f'tar-se às novas condições de vida; assegura o comprimento da fig§ f 

» milia e da comunidade no processo de-reintegração.'Como'necessi- _ 

'dades ambientais; a~enfermagem assegura que o ambiente onde 'se. 
_ . 

..._. . __ . 
'44 ‹ 

, 
_ '._. ._ _.`. _ 

_ , 

proporcionam os cuidados ao cliente seja confortavel e livre de ¬ 

riscos e, orienta para proteger-se das agressões do meio ambiegd - 

Q: u -te} Promove assim bem estar e_favorece a recuperaçao do clien;- 
.. 

V 

' 
_ 7. Ã-. 

V 

' 

› 
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' ' ' . . “_ -' 

¡ ~ 
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Y 
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«_ -« › › Y- 
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Y '
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‹ 1 H ' 
z °. ' 

. 
..‹‹ _

. ' ' 

_ 
› 

_ _ w . . . _ 

Â. __z*zTendo`padr5es minimos de assistência como os citados aci_ *f 

» ¿mà§ e comparando-os, observamos que na realidade a assistência' 
'‹ de enfermagem_nas.instituições hospitalares ou-näo, são muito in_1 

completas. Ha uma crescente necessidade_de um ajustamento em tg 
-dos os aspectos para se fazer ou realizar uma melhor assistên- - .L , 

cia ou,_pelo menos seguir ao padrão minimo de assistência. 

.¡. 

?*¬f'f--"='-*rv›¬..~¬ _» .-:.'. .¬¬~ zfz ..‹~--¬ ..‹.‹.- . ¬...z...Z .-- . ‹ 
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.rf “5?Êí=~_Í"‹ÃÍ§?:‹ '1_'*1*.<~_*'. 
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_' Melhorar a assistência, tornando mais científica rodas 

as atividades prestadas aos pacientes; hunanizar-a'hospita1iza 

ção, e aumenfiar a produtividade da equipe de enfermagem U *F 

OBJTIVOS ESPECÍFICCS 

1.3 

2 'ó 

3. 

ä) 

Í: /0 

Ô. 

7. 

. 
_ 

_. 
o 

. , _ _. 
› - ¬‹ _-. _ 

Preservar os hábitos higiënicos à criança-hcšpitalizada. 

Crientarfas mães ou acompanhante, quanto a internação da cn; 
V 

. .‹ ‹ _ _. .. _' 
,. . 

ança segundo o local, leito, dependências da unidade, diagi 

nóstico, tratamento e medidas profiláticas. 
" '}.'^ 

_

A 

Diminuir o número de fluidoterapias para manutenção de veia 7 

segundo.tipo_de medicação, condições da criança, Condições 
da rede venosa e faixa etária._ 

_ 

" 
o _ “A fi i ,- 

Supervisionar na'preparação, administração e checagem dos 

medicamentos baseados nos princípios científicos. Í r 

Diminuir o risco do paciente contrair infecção cruzada. 
. - V 

. _ 

Conscientizar os funcionários quanto a humanização da hosgi 

talização e assistência à criança. '} ' 

Assistir aulas de atualização sobre assuntos diversos de eg 

fermagem. V

`
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10. 

ll. 

12. 

-3o

O 

à .

› 

Visitar diariamente cada criança da unidade. »

_ 

Fazer plano de cuidados de enfermagem Qara crianças que re Q 
querem maiores cuidados. 

_ 

¿« ' 

« 

cz 
“ ~~ 

Promover educação ã criança hospitalizada desde os 2 anos até 
meme. L. ¬ t 

_ g ~ 

Promover recreação à criança hospitalizada desde 1actentes_ 
até 14 anos. _ 

H 

' 

« 

. 
- 

d 

.- 

Pesquisar com as mães`ou acompanhantes sobre os hábitos "da 
criança nc'mcmeñto.da§admissão,. V 

r 
-' ` 

-

_ 

Tentar conseguir após levanéaaento, materiais que estao def; 
_ 7 _ 

. - 

. | Í › 

\ - 

cientes na unidade. ff' ' 
' " ' 

- 
‹ V
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1. ?reservarfos¿Qábitos hig;§nicos_à_crianga hqseitalizada 

.¿.Avaliar Ó estado higiênico da criança. , __ ~ 
..}" 

V; 

._ `_ 

›. 
_ 

v ' 

' 
' ' 

.-.guxí1iar e orientar a mãe nos cuidados de higiêne.à criança no 

¿- Supegvisionai a troca de fraldas, obseryando frequência.na'fiág 
momento da internação. *. _* 

. .. ~_~ «f .~Á ' 
`

z 

' *ca, assaduras{' 

',' "‹ 
' 

,_ ~
` r*en+a^ao as maes ou acomnanhan+es `ouanto à interra^ão da Av 

v 
. 

A 
. . 

4 b . _

\ 

f- Q ,. _. _ ..,._ 
_ ` . _.\

» 
zwfz cc~zc~z,.Í- a za" zzaaaz ,- ea ^a-aaW-ao cv f.41 c. ,zc;c ~ _:-:: z _a,<a 

crianca Seeundo o Tocal. Weifo deeendëncias da unfidade ddav 
, rf, =' 

z, 7, -z~ ._ ~ V ,V ,-T ,'f:,J~ ;:.L_;z _;z_1,z,z~_ ._ z'“`^ _7,__ zizzi. 

' nástieo 1 tratamento e medidas orofiWáticas " d ' 

. . z 

___,_ az, ,San _' _ V _~z_z 4 z __,_ z, ff za z - ao _:-° '
L 

_5a_A§resentar deoendências da unidade para a mãe e à ckíança. ,' 
‹-. 

_ Órientar^fiara.que a mãe saia da unidade apenas apôsfo paciente 
_ permanecer algum tempo nela para que se adapte melhoš ao meio. 
- ?ermitir e incentivar a permanência da eae ou acompañhante jun

‹ 

¿_ . .' 
` 

z ' _-
" 

eo ao paclenze segundo cr1teraos: V ' - 

'I 
_-no 

'Í 
' Lo 
'Q 
_›¢ 

que a 

que a 

C El OU. 

que a 

criança 
crianoa 
crianea

J fls 
C1 .J Q Íf,1ÍÍ` C* J., K. 

esteja sendo amamentada.
_ 

seja.pertadora de doenças em fase terminal; 
. ¬ . 

- IN. sega portadora de doença de natureza oncologi 

...ca o



_ M; que a criança seja muito dependente afetivamente da mãe ou 
_acompanhante. A '

L 

5. que a mãe tenha disponibilidade em ficar com a criança; 
6. que a mãe tenha interesse em permanecer na unidade ao lado 

. 

› 
. ‹ 

da criança.' "' 
- 

`- ` 

- Crientar a mãe quanto:
_ 

. cuidados à crianca segundo a doença ` f 
_ 

_ ,_ _ _‹ 
~~~ -. esclarecimento-sobre cíâgnéstíõó ê fifâtâmentõ"f*”“'“"_“'“"“_ "“* 

' 

. médicas-prcfilátibas z - 

"' 
` 

“ ` ` 

K “ ` 

. _ _ 
_ . _ v 

_ 
. À I 

- 

. _ 

' 

V 4 ' .
I 

' 3. Qiginuir o_número de fluldcteraola nara manufencao de vela se z 

sundcztive de m@¢i¢acãee,¢9ndiQ5¢S da ¢fieQQez.§0flQi@5Q§.~dê 
_ f 

_ . 

. ¿_ I , - _- 
. _

, venosa Ê fêlxa eta§¿az - XH JD' _p_, m 
. 

_ 

`

› 

_. V«¿ObserYar se está prescníto,f1uidoterapia apenas para mannten4¡, 
_ 

_ _ 
~ ' - 

. . na ' ' 

çao de veia. ' ¡» a"' __ .' ".'. 
_ 

1 _ 
¡" 

› ~ Avaliar_o paciente segunäo critérios citados acima na descrii 3 

ção ão objetiVo._ V 

'- ' n~* [_ '‹“íz.~ú'¿, ^," " ~~ ' ' 

_ Discutir a poss1b11iâaâe de mudança de medicação. 
. › 

__ 
' -. *_ 

_ 

' 

. __. - ~ 
_ __ __ ` ' 

f`‹ ' 
. '__' _ _' 

. 
' - 

_ \ ' ' - 
` 

‹ - 
_ 

- ' 

_ - - 
z-_ 

- ' ~ _ 
'

. . _ _ ¬_ 
_ › 

. . _ _ " 
_ 

›~ ' _-‹ -
. 

_ 4.,§une;yisionar_na preoa§acão,¿administçagäo,e;checagem Qosgee 
t'_'¢iQâm@nt°S;hasead0S'n@SÍvfiâ¢ípi0SséièfiëiÂiQcâ›;:Í ` ”'t ` 

: 
› 

` ' 
z P 

_ 
_ . _ z ° 

_ _ ‹ _ _
_ 

- +-Gbservar as regras científicas: _~. ~

_ 
_ 

_ 
, zv.. 

. preserva? as'5 certezas, ou seja, via certa, medicamento ce; 
~ tz, hora certa, dose certa, paciente éertc.' 4 

' 
› _.« -

_ 
- ' _ 

' 

_ . 

. Àssepsia medica. ` 
` ` 

V- Evitar contaminação;_ _
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5. Diminui:_QWrisco_dc_3aciente contgair infeçeãc~c:uzada~ 

- Isclar pacientes portadores de doenças infecto-contagiosas, em 

'1- 

7-0 

sala especial._ 
_ 

i 

' 

_ j _ 

Cuidado com o manuseio da criança lañando as mãos sempre-antes 
e depois. 

_ 

_.. 
_ 

' 

__ . _...' * ' ' 
` ` 

Manuseio do material,-evitando contaminaç§e._ _

“ 

;1>esiàfes¢ -.‹_1¢ ambi..e_n~'-;e___;ê, ‹.›_z..._i.1z_‹i. <;uaí:_‹1Q___úa 15 z.;í_e_à.._‹-1_z=.__.c_z;z;z~.z1<;¿.._.._.. _ 

Desinfecção terminal e ooncorrehteä . _-g - ¿". _- É 

Estabelecimento de medidas específicas.para reduzir o risco de
_ 

' ` 
_ 

\ 1, . _' 
_ 

. . _ ._ . 
._

s 

infecção cruzada tais como: ~ 

'i 
. 

` 
~ 

` 
' 

. 
_Ê' 

. uso de avental_ _' .Iv
_ 

,_baoia com alcoo1_iodado_ » 

- ' 1' ' vu 
. lavagem frequente das maos_ ,_ ._. '. _- z ._ \ 

. z- - . _ 

_. ..._ 
_ _ _ 

_-' 
_ . _ 

- - _. ' __ ._ . 
_ 

› 
: . 

_ __ . - 
_ _ 

_ __ __. _ ._ 
_ 

_ , _. 

CI' 

JO 6§ Cchsgienzizar os fuhcionÉrios;cuah š¿hgfia§i§aQ§g ga hospita_ƒ 
-_ ~ .¿_*_. \__.- ‹ -_ šizacao_e_assiscenc1a,e_pr1ança.‹¡~ '- 

V 

* 
z ze 

"' ' 

_ 

` '~-' ' 

. › 
'i 

. . _ . › - 

_ 
. _¬ _ 

_ ___ ‹_-_ __ __ _
_ 

'- Fazer mesa redonda com os funcionários úsändo temas defhumg _' 

.nização da hospitalização. 
_ 

.
_ 

=~- ~ ' '.zz . .' 
. 

' › ‹ V 
_ 

- . . ‹~ _' 

_ 

Da; certificaäo para_§uem freauehtcq a~semanazde estudos. _ 

__ 
_ 

_: 
_ __ _ ¿ _ __ _. ¿ _, _ ,_ _" ..___ _ 

- Da; premiç, a ser qafiniäo posteriormente,_paÍa.qaem mais se ._ 
‹ ._ _: -' «' -‹ ' '_' 

_ 

`
~ 

. _ _ _ 
. 

_ ,_ . _ . . , ~. 
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- Aulas dadas pelos enfermeiros do hospital e convidados.
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8. Yisita;Vdiggiamegtewggg§_¢I;anga_fiê ypidade 

- Esfiimular a criança através de brinquedos, exercícios, etcÇ 
- - Identificar.as necessidades de cada_criança e estabelecer prig 

ridades. ` 

_ 

'

› 

~ D 

\Q 0 

egcsitar um pouco de afeto a cada criança._ 

Wazer “¬anc de cuidados de enferwaøem»cara'c“iancas cue recve ‹ 5* ` f`.' _ _ ¬f" ~ `“ ~ ^`z:~ '_ ,z1'z,:z-:X ___ az ~ É 
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Í ;e@zmai9re§W¢vided°S ' ` d 
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M _
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~ Fazer afiotaçãc dcsplano e orientar a ecuipe quanto a razão ci? ~ 

. ¿ - 

_ 

' ' 

. 

' ` 

entífíca‹dcs cuidados. » Í Ja 
_ 

'

' 

- A 
- É 

.f lO;fEÊcmQver edgcacšc à¿çríaQQa hcswitalizadaídesde os 2;afics _í; 

realização do plano será cobrada através da checagem dcsÂho-A 
_ 

_ 

› - 
. 

- .' _ 
' 

_ 
‹ _-.v _. _ 

šrics estabelecidos para cada cuidadc¡ .`“~Ú"- dz 
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" “' 

m. Fi' 
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`..' ›L _ 
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ancs 

_-‹?as$@p~s1ides.sobre educação,*higieñe¬ewcuärcs para crianças mag 
s que tiverem consições de assistir.` 

l 

'

' 

- nisfribuir rz;z_fzerizz_3_.› (¢omc_.;a-p¢1¿e._1áp1s), para tentar näø intfez .

I 
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-¬ _ _. .

, . _ ._ __ - < 
›:4,_`_ _. t 

_ 

_ 
. ` mpervmuifo c ensine esccla;,'duTante a§peymanënc;a-da_criança - 

._ ._ . v › . 
[ 4 _ _ 

.~‹ \ .~ _ ,L ,_ _ . "~ .‹ _ 'i _ 1 
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-_ , __~‹ _. . 
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~_ 1)
_ hcsplzal. _ z Í 
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'V iÉ «=í_z_ Ergggger zecreecšc à ctg: Â_ hcscifiêiizada,desdeí1acäentg§*afië _ 
n .K ._. 

_ k _ 

|._._| 
-F' 

*W Oso ' 
' 

' ` 

. " '
' 

_ ç ` 

› 
_ ~ ` _- ¬. 

_ 
~ fassa: filme de recreaçao a criança hcspiLaaízada. 

À-4 (D 

. - 
_ _ 

-, . 0. - ar as crlanças ac sclar1c.' _

'4 
~ Ccnfeccíonar mšbiles e flores para pendúrar acima dos berços dos 

lactentcs. .
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cú Dar chocalhos, brinquedos e argolas e borracha para a estimu- 
lação dos lactêntes. ' ' 

- 'z - 
» -- 

- Dar afeto e carinho às crianças;« 
- A nível de pré-escc1ar3 dar jogos, carrinhos, etx... 
- Utilizar material de desenho e píhtura. ~ - 

. . 
' _'

¡ 

fêfim 'êS-.rfã~@So z «BS hábitcsw- F-J P.) O 3 àf êz 
` críangg no momenjo_d¿_aQmissäo - 

“ ' 

.,-. _-.. _ M 
_ 

_._.__.... ` › P; ~ 

. 
-

, 

_ “ _ _ _. 
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_; __V¿ 
_ A g- rreencher formulário em anexo.¶
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_ ¡ c 

_ 
_

_ 1 

___ \__ 

Y- Oñientar funcionários /us _ freqúentemente.V 
" /J A ; 

W\ ;_,«.¡ Ôo 

.J O I 
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_ 

. __/~ V 

__ _ 

_ _ 

- f_~__./'_. ',` 
_

_ 
_ - _ 

_ _ F _
_ 

.- Cãäšcientizá-los da i§bortancia'de usa-¢ 
_ J 

-13. Íontár consegui: ggós ;eván;gmen£o¿_mašeriais_pue €§fiã9_Qefí 
" Àffiíèntes na unidado.~ ‹ 

' 

Ú .' '- ' 
` `

*
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¡ÊÍL,__z¿__.¿;-;..~.-,‹.ú 
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- conseguir o má+èria¬š fálár com a enfermeira da-unidadè 

_ 

A 
' ~¿z'. falaí com á cnfefmeíra chëfe do_

J 
§ hospital. › 

.- Tentar coñscguir com Õrgãoo compefièntesá 
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Feito o levagíamenfio eiänálise do material da unidade_ , 

L 1' 'u

1 
. \ 

- ‹

¡ *observamos as seguintes deficiências: '_ 
, 

, _ 

'= 
_

1 

›. .H ._ ' ' ' ' 

%šm'a estimulação-da`yÊesença das mães na unidade,_sentimosr§ 
.. 

4 
` ` 

\ . . i 
- . 

. , 4 
. 

-
, 

cessidade de obter mais 3 cadeiras para o conforto das mesmas. 
_ . 

_ ` _ , 

.

l 

Como há'2 atendentes na unidade qse verificam sinais vitais 5_ 

de acordo com a prescrição médica e podendo ainda haver casos~ 

d¶'emergëncia, achamos importante obter mais 1 estetoscõpio.. ii. _ 
_ 

_ 

. , 

` ,_v ,_ 
2 

_ 
_

.

I gëptimos necessidade de`1 hamfier para fazer a.separação- das 

roupas usadas porgpacienäes portadores de doenças-infecto-çqg 
z:$5`~'¬'-H 

zagiosas. j 
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CCNCLUSÃO 1.5 
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.. n z I I na ¿ Para se cuidar_a%gquadamente da criança, e imprescindi 
i 

, É ' 

ê 
' 

Í ' ` 

Ivel coúpreende;la ešämá-la”. Nossa trabalho, portanto baseia-se 
. zfi . Í . 

-
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1 .« '. - . z 

nã 
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açao desses fatonás., . 
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z
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-
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,Ó

-

H |.Jø O 

Visamos amenizar o sofrimento que a_criança tem com ja 
hospitalização tenfando uma conscientização do pessoal que traá 
balha diretamente com a criança. Essa conscientização visa tam; 

` 
' á O «O ng -bém,§portanto a melhoria da assistenc1a,_oonseguindo assim me - 

.I . _
. “zlhorar o atendimento¿à_criança;.¿"~; -W 
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_ 
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-A ‹= ~É¡ .Entao, cabe dizer que é fnndameneal inspirar confiança 
e segurança à criança.ÍPar§ isso é preciso qüe os elementos .da 
equipe sejam verdadeiros e“sinceros, que çompreendam a criança 
e lhe_dêem aeoio afetivo- É 

l' 'i ' ¿-'_ `Í_ 
z 

_ 

.'.i_~“. 
` l~',A hospitalização"porianto§-deve ser sempre que possível 

_ _ _ 5 _. . 
I . 

. 

' ` 
- 

` 
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*' 
. › 

uma confinuidade na vida da criança, apesar de ser uma situação 
muito especial. ' 
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, . . - . _ 
~
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Este planejamento é flexível, havendo possibilidade con 
.

_ forme a necessidade de modifica-lo e irá ser feita a mudanca.oue . \ 
_ .I -. 

. ¬ 
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_ . melhor for exigida no caso. A 
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"Desde o nascimento, toda criança terá dire; 

"A crianca gozará os benefícios da previdên- 
cia social; Terá direito a crescer e criar'à 
se com saúde: para isto, tanto a criança co- 

. ~ N , . .
I 

mo a mae, serao proporcionados cuidados oe 
proteção especiais, inclusive adequados cui- 
dados pré 's_natais. A criançaíterá dire; 
to_a alimentação, habitação, recreacão e_as¬ 

(D ›d< O 

sistência médica adequadas.fl« 
' 

_z_ ,,Í›"_ 
"A criança figurará, em quaisquer circunstãg 
cias, entre os primeiros a receber proteçãàe¿ 
socorro." . 

, 
~ü.. ' 1~ ' ~ ' 

. › . . 
' 

_ _,. _ 

_ 
~ -l __ __ 

"A criança gozará proteção, contra quaisquer 
formas de negligência, crueldade e explora - 

ção. Não será. jamais objeto do tráfico, sob 
qualquer,forma.",. ,W ¬.z _‹_' _-i - ;¡ 

~"À criança gozará.prptecão contra atos _que 
possam* suscitar discriminação racial, reli- 
giosa ou de_qualquer outra natureza. Criar - 

. › _. 
. 

~~ . 

se-â num ambiente de compreensão, de tolerâg 
cia, de amizade entre os povos, de paz e de 
fraternidade universal e em plena conscien - 

cia que seu esforço e aptidão devem ser pos- 
tos a serviço de seus semelhantes." ~ 

(da Declaração Universal dos Direitos 
da criança _ ONU), ~ 

_ 
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'
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' 

` _ 

_); ^ ~ A preocupação com as necessidades emocionais da criança
I 

' internada nos hospitais já tem despertado nos membros da edui- 9 - 
_ , . _ ‹ 

_ A , 

' pe de saúde, a necessidade de criar novos métodos de atenção “â 
. _ f

` 

criança¿ evitando assim os traumatismos_que decorrem da interna'¿ 
of)

4 

ÇFJZO .
. 

- 
_ ._ . 

‹L'---' .*' _ ',
_ 

~fi«* _“4C1entes da importância ue tem.a humaniza ao da hosplta
_ - _. > ~` -Á - - ' ' q' 

: . _ 
' 

_ _- 
_""' 

_lização, para uma boa qualidade assistencial nas unidades, essa . 

'.~'assistëncia¬deYe atingir ofindividuofbio-psico=socialmente e paz-_ 
. ra issq_deve-se individualizar a assist§ncia¡'yendo›se`oflpacieg 

te como um todo. - 

'-_À =*Bara a realização do projetQ-foi escolhida a unidade de ' 

“ emerg§ncia_internafdo.Hospital Infantil.Joana de_Gusmão por, já 
« > 

‹ _ 

' ter-sido feito em o§ortunidade.anterior, um estágio extra curri " 
` dcular no local, Onde püdQm0S Óbservar as deficiências-e definir‹ 

' 

ódobjetiuo primordial. A unidade de emergência interna ê umauni ‹ 

dade onde há uma grande rotatividade de crianças. É neste local, 
_ 

` I 
' 

v 

_ _ 

'
_ 

que as mesmas sao internadas inicialmente, onde permanecem »no 
- 

_ o _ 

' 
' ' 

máximo 2'ou 3 dias e em seguida são transferidas para outras uq; 
_ _ 

_ ' ~ 
' -dades. Gnde tambem ocorre um maior contato com as maes no mo -¬ 
mento da internação. `
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. 

_ 
. ~ _' E neste primeiro contato com a criança e a mae que.assu¬ 

. - *-“-'mí 
me maior importância a humanização da_hospitalizaçäo para que se 
eyitefos traumatismos da internação. ' 

` 

V 

i

H 

' Como cita ROBERTSON(l), Úas crianças entre 18 erâh meses 
ou também de 3fa 6 anos que nunca se separaram da mãe, quandopas 
sam por um ambiente estranho a fim de serem cuidados por pessoas 

. ~ N 
¿_ . A ` cugas atençoes nao substituem as maternas, passam por tres fases 

que são: protesto, desespero e negação. ` 

_ 
_ 

'

' 

__},,__¿i,,- ›«¿_ _ _(h\ _ _ 

j O hospital, portanto, segundo DA POIAE. 1, deve-desenvo; 
,ft fi_ _ 

_ V_ ~ ä_ 
_ 

É 
._ 

4 _¿ _ 

. _ 

*ver além da funçao curativa, outras atividades que atendafas ne- 
_ I _ \ - 

tp _-= › . . 
`, _ 

. 
-

' 
1 

_ _ _
_ cessidades básicas da criança, e consequentemente favoreçam 

_ a 
forâëçao de sua personaëidade. ‹- 

_ 
_ 

U" :z 
_ , 

-

- 

_‹A_nospitalí2açao sendo_uma situação traumática deve ser 
amenizada e para diminuir este trauma,~o hospital deve reconsti- 

_ is.. . 

tuir`na_medida do possível o ambiente e o calor humano encontra- 

l~1* fx, Além do sentido humanístico, o projetoftambém pronãe uma 
_ 

_ . ~ __. _ ¬ 'f ' S ' .. 
meIhor_assistëncia de enfermagem, aumentando assim a produtivida 
de de,toda equipe. '
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,- ‹ As atividades foram desepvolvldas por obgetlvos conforme 
50 projeto: 'Ã' Í' " ' 

- 
. 

' 

z 

n

* 
' 

.× . 

` ` W \

' 

- _ Í
" 

... -¬. . - -‹;.~ - « ~ - ~. 
1; Ê momento da internaçao #01 feita avaliacao da situaçao ¿da 

›h1g1ene de cada cr1ança. As maes ou acompanhantesvoííentadas\ 
' na 

a prestarem os cuidados necessários as crianças. Se.a mae er/ 
od-acompanhante não tinha disponibilidade de tempo para real; 
_ \ , 

'
= 

,zag esta tarefa; a mesma era feita por atendentes_ou pelos ag. 
.= t¿$es_do projeto. e Í¡ 'f 'U ¿_-5 '‹ f`Í ¿"aNf_ - 

'_' No período de esíágio era feita a supervisão abrangèg 
do não só a troca de fraldas, mas também os cuidados de higig 

` 

. _ '. “ ‹ 
H' 

\ . . . _ 
-

\ 

- ne realizados com as crianças” ' _.-_ 'Í_ , 
H 

‹ 
ta' só 

`»`, Acompañhando a evolução.do estado das crianças, sob os 

`zcuidados.da mae ou fuñoionários, constatamos, uma_regressão 
'nos casos de dermatite amoníacal¡ sem outra.intervenÇão além 

da constante da orientação._ 
_

_ 

L À
. 

_ 

_ 

Nos casos de pediculose e escabiose, as mães foranor; 
entadas para aplicar os mesmos cuidados aos demais membros da 

. fz›.mí1ia... . 
_ _ 

' Os procedimentos prescritos foram prestados a todasas



fiz 

dos 

` äianças que passaram na unidade de emergência interna.d « , 

äã} 
Apesar dos esforços e argumentosÍexpostcs¿ não foram alcança¬' 

~ U 

/ , 

os resultados esperados nesse obgetivo, pois nao nos~ foi 
concedida autoridade suficiente para podermos deixar as mães 

àgzes realmente nao haver condiçao-por falta de espaço f1sicoz` 
K

X 

ø.ou acompanhantes permanecerem na unidade. íäÊ;:š;'ñüítas .ve-W 
- ~ ~ À ' _\.. 

_ _ , ,___,_.. _ , _. 
‹ 

._ . . _ ._ 

-. 
I 

_.,_..__ Â - . . - ¿;; 
› 

_ 
. _ f _ 

as crianças na unidade; sendo explicado a importancia_e neceg 
M5» Aí, 

..- 
W 

_ 
_ _

- “ sidade dessa permañencia. 
¿ 

'__ ~ 
`~ 

r 

"'
› 

6)/ 

.- As maes foram muito incentivadas para permanecerem aan 

s Í › 

› .~

É Esse aspecto possui uma importancia muito grande, pois 

_ 
sââundo NIGHTINGALÉ(12; "o primeiro e principal'deuer del um 

` 

1 - ./' - 5 .

. 

hospital ê de não prejudicar em nada o doente"} A partir des-Ã 

L sa frase, diz BIEÊMÀNH(1) que fessa citação aplica-se,-melhor 

in, 
. ` 

. trapmatismo de ser separada daçmae logo que entra no hospital, 

d0Êque a qualquer outra pessoa¡.à'criança pequena que sofre.f 
' - N '

-

t 
x _ -. _- ._ . 

1 Desde que os pediatras se conveceram da importância desse fa- 
. 

. __. .-, ‹ - _ _ 

1 i. 
to¿_esforçaram-se sem destanso para fazer aplicar as reformas 
indispensáveis ao bem estar das crianças doentes e de sua_fa- 
~mília. Os progressos realizados durante~os dez últimos.' anos. 

, I com Ó aparecimento de regulamentos que autorizam visitas dia-« 
_ _ « 

_ 
_ z . 

V . - . z 

_ 
rias, e a criação de unidades em que a criança é hospitaliza- 
da em companhia da mãe mostram que se pode humanizar a_condi- 
;QM .O hospitalar levando-se em consideração os mais importantes 

A V 
_

' 

aspectos psicológicos". _ 

' 

q- 

Foram feitas orientações aos pais segundo a disponihi 
~1idade de tempo dos mesmos. Pois esta dependia de vários fatg 
I*-TS 

N _ 

- ;. ._ . ,_ of.: . 
' J- z- como: demora na intcrnaçao hospitalar da criança, oendocg



' W 

_ mo consequência.a-falta de tempo; outros compromissos dos *õ gv 
Jo m 

com o emprego,jcom os filhos que ficaram em casa, moradia lon~4 
_ gíqua, meio de locomoção nestrito a determinados horários e ou 
_tros. .' '_ . L' ~_'¿z Í' __- __*

' 

~ ;Foram incentivadas a fermaneoerem algum tempo (13- ë U' (D\ E3 5 

~ com as crianças, pelo menos até que_estas se ada ' ssem ao lo- mà C-|‹ ÇJ 

-çal. Neste caso também ocorreu o_fato de algumas mães não pode 
rem permanecer com seus filhos na unidade, pelos mesmos motivos ' 

› acima citados. -V' 
, 

` 

; ». 
. 

-zh * 

_

' 

- 

, 
Quando'do~momento da internação zas pessoas respo _5 (fg 1'-9\ 

_` .~ ~ ' `.' 'c' ' 

_ 

` 

.
` 

- 
_ 

¬ ‹›¬ 
_veis pelas¿crianças foram apresentadas às dependências da.un;= A/ . 

_, ' 
_ . _ _. 

_ .
, 

_ _ ' . . _ ,_ dade sex licado os horarios de visitas orientadas Quanto afdo 
_ 7 _ _. , _? ›__ '.i 

_ 
,___ 

ença; esclarecido sobre o diagnostico, tratamento e medidas prgz ~ 

"¡filáticas. Era também entregue.a rotina para acomnanhantes caso_7
_ 

.o.responsável permanecesse na'unidade.' ' ” .' 
' '¡ +J` 

' 
1 '__ 

1 'I ~ , 
" ' 

_. _ , x . . _ _ 
, _. 

_ 

~ 
_ 

_ 
. z ~

_ 
_ , . _ Á _ 

. 
_ _ _ 

_ _ - 

. , 
~ " ,.. . , 

›. .' v '- 
- - . ~ ‹ . 

› 
-` ' 

3, Analisado os critérios para mudança ou seja substituição_da fluid 
`doterapia por outro tipo de medicação, conseguimos fazer. com 

›

1 ~ que hou¶essem,suspensoes_deste tipo de conduta, em criança que. = 
. . › , . ‹ 

. - ~ 
_ ` . à 

›' tinha condições-favoráveis. Houve aceitaçäo_de alguns médicos 
_ ._ - 

_ _- ‹ ' '_ . 
' 

‹ ‹ 

› 
*',. ' 

_ . ' _ . . 

Íresidentes“em trocar tratamento, Quando não eram-tão necessa l 
- ' - _ . . 1 ‹ , _ . _ 

rias naqueles pacientes, por medicagão I.M; ou V.C; Mas também . 

. _, . ‹ ~_ -z. . ~
. 

_ 

foi encontrado resistência de alguns.que achavam melhor man -y/// Ci' (D5 

_ 
_ _

` .:}_aS¿ . _. 

› ' 
. _ 

' ~ ' 

M. Supervisionado a preparação, administração e checagem dos med; 
camentos e também debatido alguns pontos que deveria ser melao 
rodo como exemrlo maiores cuidados na assepsia medica roser 9 Hr 

_ 

3 ...Ê 
_ .

6



` 6

1 

cuidadosamente"quanto ao medicamento certo para o.paciente ce; 
tc. o 

~ 

a _ _ 

Na supervisão foram observadas todas as regras cientí- ' 

ficas, como tambem medidas profilaticas para evitar contamina- `\_zf\az ' 

. ~ 

' P”. Qf. 

Çãob ' 

` ` 
- 

' ' 
' 

'

_ 

_. _ , . ¡ 

O I 
._ 5 Alem de supervisionar,_ os medicamentos tambem foram 

_ A 

z:ree1a1"ad<>._í-1 , __êd1iiI§_i§_šir`ê.<1_e§___e_ çheeaê Os _;5elê_â Í_efiÍ°9;?e§____sä9__s__1â;f9 _ 

ita dificuldade para se conseguir parte do equipamento 
_ « 

A I V _
_ 

necessário, foi iniciado o isolamento das crianças portadoras
E Os 01 53C

› 

. , _ 
. _ . 

A , 

de doenças infecta-contagiosas em uma sala especial na própria 
unidade. quando não havia a possibilidade-das crianças serem¿ 

< ' e _ _ . 

` . 

"~¡'4'_"A decisão para_iso1ar a criança precisa ser cuidadoSa_ 

r . 

_‹ 

._`f.› 

.~¿ta de vaga, com a colaboração de toda equipe de enfermagem, as z 

transferidas`para a Unidade de Isolamento do Hospital por fal- . 

., _ 
- « .__. , _ 

- - 
_ , _ 

' -
; 

U) crianças eram imediatamente levadas â _ala'especial na unidade, 

mente pesada e considerado seu bem estar_psico16gico.'Quandoag 
. 

f'~ " 
‹ ‹›- . ‹. 

solutamente necessário, afim de evitar a disseminação da doen- 

ça ou da infecção, ou para_evitar Q contágio-da própria crian-_ 
_ .› (_ 

. 
«" ' 

'
. 

. ,_ x . 

ça~(išolamento-reverso); o_ambiente deve ser.planejado para . 

_ , 
- ‹ 

_ _ . _ _ 
V 

_ 

- _ . 
; V

_ 

oferecer o estímulo necessario, e o máiimo de companñiaƒpossí-
` 

ve1} §L3£Êg;de_isolamento É modificado segundo azforma de trans ~ 

_ 4 
' 

` 

1 
P4. _ `_`."_" f, ' .'_

- missão da infecgao3.K7) '- ' f 
, _ 

' 

._ è Os pais, visitantes, médicos residentes e a própria e- 

quipe de.enfermagem'fcram.orientadas quanto a importância e`va 

lor de tomar cuidados especiais com c manuseio das crianças . 

Foi feita também a desinfecção terminal e concorrente do ambi- 

ente e do leito após a saida da criança. As roupas usadas eram 

FV

L!



z 

1 
'T'
4 

colocadas no hamper_do isolamento, assim como todo material manu 

Vseado¿ que entrava em contato direto, era separado evitando 'z a 

propagação da doença. 
A 

f 

_ 

»*- 
_ , 

_ 

.

ç 

_~ "As medidas de controle de infecção hospitar estão liga¬ . 

"das diretamente ao controle do ambiente, do pessoal (pacientes 

funcionários e visitantes), do equipamento e_material, de todo 
1..
S 

_WH os_veiculos possiveis de infecção e no desempenho correto dos png: 
` cedimentos técnicos; pela sanificação_(limpeza,Qasseio¿_higiene L~ 

no ~ nv J 
- desinfecçao e esterilizaçao, O controle da infecçao hospitalar 

s É » t~_<z> a 

'- 
~ aForam estabelecidos medidas específicas para reduzir «o

� 

V 

. 
- , _ 

_ › 

E-E 

” 
- de responsabilidade Principalmente da enfermagem" " 

. Ç e'

� 

. 
_ 

_ 
_ 

_ 

~ ' f 

'risco-de-infecção_cruzada,Ítais como: uso de avental, bacia- com * 

. "álcool iodado,ƒpropésQftoa1has de papel; lavagem frequente -ida.: 

'~Í mãos; tabuletas pregadas na porta.e-no leito das crianças com a 

orientações relativas a estas_medidas.` 
' Q 

“.1õ¿ÀWL ¿ Qf¿¿¢¿”“ 
_.. 

s
¿

S 

.yí 

6; Á semana de_conscientização dos funcionários foi adiada por mct;_' 
~ . . ~ _ _ _ 

_ 
. _ 

_ 
vos alheios a nossa vontade. A mesma foi realizada com muito ex; * 

-to, na_ültima semana de estágioa Atingiu não só os funcionários 

"da_Emergência'Interma'como tambêm^os.da'3ergência`Externa que` 
°' ‹ _ 

'
. 

foram convidados a participar e aceitaram brazeirosamenteâ“I Foi_ *f 

.Í

É

l

�

Y
š 

J\› 

o. 

~. -. _ 
-_ _. :_ «-.› U ' E . › ›_w . - . N 

~muito grat1ficante¿ pois as equipes partic1parem~assidua e ativa \\~ 
' mente, Esse foi para nos um motivo de muito contentamento e sati§ÚäSš 

_ fação. _ 

'H ` 
ç 

- 

H 

' 

` 
' 

\// &\

� 

_ K _ 
. _ 

7. Sempre que houve aulas, debates e palestras sobre assuntos rola- 

çcionados diretamente com a enfermagem ou da administração do prá 

prio hospital, as autoras participaram ativamente,



\' 

“I 

a^ o` Esses assuntos foram ministrados pelos próprios enferme; 

ros, como aconteceu na semana interna_de enfermagem, realizadarn 
.. 

' `~ V 

_ 
_ __ 

rio em comemoraçao da Semana da Enfermagem. Cs as; *(5

_ 

1-5 Os 'ci 23' O U1 *'53 ..». 

ri' šš 
il 

suntos enfocados nesta semana, foram diversos, mas o mais enfap; 

zado foi a fihumanização'da.hospitalização das crianças";_que con 

tou também , como ministrante, a psicõloga do hospital; ,_ 

' Palestras sobre-desnutrição, as nicas corretas para cf (DsÔ 

aplicação de insulina, e novos-métodos de se proceder na técnica 

de'glicosúria, foram minispadas por médicos do hospital. V 

1 ! 
.. 

. -_ ' \
Q2 Í' ' Houve pareicif fnosÍdebates_sobre assuntos administra 

Ã 
. 

z ›6 V, - 

tivos do hosnital e tambéL.nosÍbursos`nÓturnos sobre assuntos co 
r .' .« . 

-- 

.H 

O IO ÊÊ 5. 
Ci' H

. 

¡..|. 

‹›O 

93!O -) ›
e 

š`›J 

`\ 

of) 

_

_

W

. 

`“\.š\

O

r
2

l ,

. 

f\ 

. . 
1» f 

`‹ /.~ '~< 
- 

~' .~z"i,~ ~ 
- - ' .' ' 

gia Pediátrica.. «`“ foi. * ”4 ' z' ' 
» 

-'A ' ' 
"~`

- 

Diariamente cada~cr1anca era vis1Çada,;sendo esta-a pr1meira_at; 
'- 

_ 

V Hr...-__ 
V 

'

` 

I _ _ A I 

- 
- -' 

. . . , 
'¡- . .

~ vidadã a ser realizada¿-ha unidade de Emergencia Interna, a me è 

dia~d; permanência das crianças ê de #8 horas¿.portantofa-rotaë; 
‹ 

_ _ _ , 
. _. _ 

. .› _.' ,
. 

vidade das crianças-é'consi§erada máxima, e a cada dia havia pa- 
o é _ ` 

- " 4. . __ 
' 

_ _ _ _ _ . À Í 4 

4... Ã- 
Í .,'__f l

_ 

pareLteca1¿fnú+riçaoÍoarenteral crolonfiada e cirur-«Í 

' 

_ 

R' 

cientes novos.ÊÊesta unidade as criancas nermanecem um determina<_ 
` I ~ _ do temco e lofio ao^s sao transferidas nara-os~outros setores; - *"i__,B×/~*“*`~¬=_ › 

- ¿ . _ _zz~ %\. 
4 1 

~ 

, 
ú . . _

‹ 

¬fi¿Nesta'visita, eram estabelecidas as.etapas.a serem deseg 

volvidas. A.identificaç§ó dos pacientes e das patoíogias dos mes 
mos eram as.primeiras. A observação das necessidades de cada cr; 

ança foram levantadas e como consequência estabelecidas pricrida 

des de cuidados; ' 
i 

` i " 

A outra foi sempre individualizar a assistência de 'cada 

criança_hospitalizada, propiciando a humanização, e oferecendoa§_ 

sim, um pouco de afeto e carinho a cada criança. '
'
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` / 

›. 

'Ê

.

â

4 

. ¿ _A seguir foi feita a estimulação das-crianças através 
de brinquedos comc.argolas de borracha, cubos, cšocalhos,-jo_" 
gos, bolas, bonecos, carrinhos, desenhos e outros. Para a es¬Y 
timulação a nível de lactentes foram confeccionados mõbiles-, 
flores colocadas no tebo, bem como argolas e bichinhos, de bqg_ 
racha, cubos_e chooalhos. -,

' 

"O-objetivo de um plano de cuidados_é~desenVclver'um esquema* 
racional ou designar uma orientação para ajudar o paciente _a 

.^ 
, _ 

~ 

z 's R - 

.z 

' ..-. › 

atingir e manter umšalto Éível de bem estar"(22 "O plano de, 
I . 

1, .` . 

V â .,
I cuidados de enfermagem em!colaboraçao com o paciente, ë . uma 

*d S13 @;g¿_ 

., 

m
_

E 

\`-z. 

essencial da altafiqualidade de enfermagem9šg),_0 pi¿nb_ 
ainda Pé um esquema ou guia para_ação"(2), Â' :.` .ƒ' V 

_ , 

,z`_ O plano de cuidados foi fei@o¿sempre,para as crianças 
quegexigiam maiores cuidados. Foi redigido e fixado nas camas 
e bqrços das crianças.“Este plano_foi feito_após se realizar ~ 

um edema físico_nasÍcrianÇas, pesquisar prontuários, indagar ` 

os funcionários eua enfermeira da unidade sobre detalhes con~. 
_ ¬ . ,‹ .._ 

. 

_ -_ ~¡¿ ~ 

fr 

e d siderados importantes e também consultada bibliografia.especi 
fica, quando se fazia neoesSário,‹f Ç ,'. 

_ 
l . 1. z"Í 

de f". Apos a elabcnação do plano_de cuidados de enfermagem 
foi orientada a equipe.de¿enfermagem quanto a razão científica' 

.i __ .›`V À_ ›5 .H _!› 
-_ _. .i 

dos cuidados, bem como feita supervisão na implementação do 
" 

. , 
V 

. 

, 

I 

. 

' 

' 

. 

'Á mesmo e checagem dos horarios estabelecidos..Afor1entaça5°aos 
funcionários noturnos foram feitas belos oróprios funciona -~ 5 . ¢ -. 

‹ 

* av 
v

* rios na passagem de plantaof 
_ I 

‹ 

À r 

"O desenvolvimento de um plano de cuidados de enfermg 
gem constitui um desafio que requer habilidade e paci§ncia._,



Q 
sf\1 

*Mw 

bem como capacidade para fazer alterações constantes, tantas Quan 

tas forem necessárias. Os melhores planos são desenvolvidos com o 
` 

› 
_ 

' 

_ _ 

paciente e com outros mempros do grupo_de enfermagem_e` saúdel Q.. (D 

Um plano de cuidados de_enfermagem e uma parte essencial entre o 
›* f ~

_ 

conhecimento.das necessidades, do tratamento do paciente e'do ig 

plemento dos cuidados que o paciente requerU(2)_ 
' 

V 
V

' 

. _ _ 

` ` 

. 
_¡_ 

1 z v _ 

_ __'_. _. ._ _ _ _ ___Í_______ ._____ _ _. _ ___.;_._.'.___'___. _.____....._.____._._._-___._.,.___ _ __ _ _ ._ __ _ _ . 
_~ - __ _ _ _ __ _ _ _ 

z ' 
' z 

' 
' _. - L; ‹ Das crianças que foram~1nternadas, muitas tinham atividades escg 

Íares, e para não.naver uma brusca interrupção_do aprendizado , 

Vforam fornecidos materiais didáticos, na medida do possível. 
_ 

' 
› 

' 
. . - _ ,_ , 

' 
- _, 

__
v 

_ , _ _ _ . 

. 
_ _ ` 

_› 
É Tambem foram projetados "slides" sobre higiene hucai_ ie 

corporal. As crianças se interessaram muito sobre o assunto, fa; 
. 

" _ '_ ' ` 
›‹ . 

V '4.' '
- 

zendo perguntas e participando. Não foi atingido somente a-unida 
_ _ _ 

. \ _‹ _ 
› \ _..._ _ 

de de Emergência Interna_mas também as outras unidades_do hospi- 

.* ._"Ajenfermeira_deve ser uma mestra eficiente aos seus pa; 
_ « _ 

~ - 
_ . 

cientes;'Utiliza recursos como "slides", filmes; 1ivros@`etc.;.. 
- ~ _. - . . _ _ __ _ 

z _ 

São-metodos simples que não interrompem o desenvoluinento inte -' 

1ectual_da criança hospitalizada"(7)._ 
'

_ 
_ 

1 ‹_ - 

_ 

' . 

úà brin¢aâe1fa~é O trabalho âà 1nfäp¢1a,~e é_espeç1aamenté impqg 
. '__ , 

tante no hospital para facilitar as crianças a continuarem 
` a 

crescer e a se desenvolver para manter sua integridade, superar_ 

suas ansiedades, compreender as rotinas hospitalares e reduzir af 
_ _ 

raiva e angústia que tais procedimentos podem gerarÂ A brincade; 

ra ê a forma de comunicação da criança e provoca aproximação com 
aauitos"(5). 

_ 

` 

* 
' 

_

' 

' 
- 

` ' . . _ 
z n Du_ante o estagio foram des _ -lvndas formas bem divers; "S % 2EO
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13- i 

.r 

'-,ficadas de recreação;-Frequentemente_as_crianças eram leva - 

`_das ao solário, e lá como havia amplo espaço_fisico¿ elas tg 

nham oportunidade de se-libertar da opressão e angustia Íque _ 

sentiam no ambiente`hospita1ar; expandindo-assim suas ale ¬ 
c 

_ 

` . ~ ra/ _ 
f. _ 

_ 

_

_ 

grias e_eXultando satisfaçao, hašia.tambem uma bonita ea _ 

¡_~‹ 
.Wu

Í 

«Q \ 

' ^sinha de bonecas onde as crianças se desfrutavam dos brinque 
- dos que äela continha. Além de serem levadas_ao;solario, fo¿___ _ 

ram fornecidos jogos e brinquedos na própria unidade, e tam; 

bem a recreacionista.brincava diariamente com as crianças. 
. ÇUÊ brincando que_a criança_começaÍa aprender, e'2 os ~ 

. M . z ~ ' - ‹
' 

- . ‹ 

' ' . ..
` 

` 1 

Ç brinquedos (quando.adequados para o interesse e necessidade _/ ¡ 

V da crian a) ajudam o desenvolvimento fisico e motor sendo im 

_portante para o equilibrio, marcha,.imitação,`(dramatização)¡ 

_ 

'o senso artístico, a criatividade das.¢riançaSyfa_socializa-_A 
. _. .-_ . 

_' _4_- ‹ 

f`ção, o raciocinio; além de exeroitar atividade manual e`in4# 
_ _ 

__: ___ a___ x_`.____ _ _, ,¿__ _ 

_
_ 

1,1de1ectual"fi¿). _; __, ' 

_ 
z -' 

~ ¡› '~_z
_ 

guache, enfim dado todo o material disponível para se obter 
K 

g « 'u§a_boa recreação. 
_ 

- rl .×.~_ ~ » 

u 

¿ 
` «Í' 

_ 

` 

i 

I
“ 

ff* íyfix _ __ Foi feito colagem; pinturas com lánis de cera, tinfisa 

. . .› 
' 

_ 
- 

_ \. 
‹ , 'xfñfly 

-ii ¬Também foram mostrados filmes de-recreação da série 
_' zh 

' > 

I 

_'. _ 
_ ~ __ 

_ 
.^ 

'__ 
' 

S 

'~ 

._ 
'_ 

gif y~ Walt Disney, onde nao foi atingido somente a unidade de'esta 
` 'W' gio, mas crianças de todas as unidades do hospital que tinhan 

_ 

' * ^ 
\ . . ~ 

XM. condições, foram convidadas para assisti-los. ; Í
_ 

"Cs_primeiros brinquedos devem ser aqueles que a cr; 
' ' 

- 
` 

. aa . 

ança pode manipular e explorar aprimorando as sensaçoes: che; 
, . z V z 

_ 
. ‹ 

ro, som, gosto e forma. Posteriormente os brinquedos* devem 
` ser destinadas a desenvolver a_coordenação dos movimentos e. 

A 

UV . z IQ \ 
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liberaçao_da cr1at1v1dade"(5”. -



13._Quando foi realizado o levantamento de material, foi constatada^ 
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_ 
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- como foi citado no item 8, aos lactentes foram ofereci¬ 

dos chocalhos, brinquedos¿e argolas de borracha, cubos, bolas ,
_ 

,etc... Foram confeccionados móbiles e pendurados acima de Úcada 

berço, assim como também flores coladas no teto para estimula - 

_ 
ção.das crianças; Para a confecção destes, foram usados nossos' 

1 .próprios recursos e Los funcionarios ajudaram a cobrir uma par- 
Í Etc das despesas} Lamentamos que o hospital não dispõe de recur- 

sos materiais e nem_dotaçšo de verbas para essa finalidade. _ 

' 

_. As crianças também participaram das festividades do hqs 
¢ ^' '“ ~ u n¬ I 'Í' -

_ 

. 
_ 

na passagem-do ialdas haes - stâçioades da pascoa , e 

festa junina.~ - 
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12Â A ficha de hábitos da criança^foi;implantada como eStava'plane-i Zi 
v 

_ , ..› . 

' 
' jado, segundo cronograma. Mas, por falta de interesse dos fun ¬'~' 

- cionários, em levar adiante essa ficha, apesar de terem_sidoori _~ 

entados, foi resolvido adiar a implantação para_depois da sema- f 

- na de conscientizaçao dos mesmos. Por ter.sido2reaIizado na ul- 
`tima semana de ` o nao se conseguiu reimplantar a ficha de (D (Il ci' 'Ds Of'-1
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5
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hábitos da criança como havia sido proposto. _
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» a -`de alguns mater1ais._Na tentativa de consegui-los, con; ~ H: OJ ._| H* ça 
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z versamos primeiro com a-enfermeira da unidadeíe enfermeira che; 

fe de do`Hospi_ta1_,,flÊ,o o`otend_o resultado foiyfalado 
com o encarregado do almoxarifado e logo em seguida com o dire- 

_tor administrativo do hospita1,zo_qua1 também nada resolyeupois 
alegou falta de verbas. Nas não parando por aí, continuamos a 

I vv , _ , tentar, chegando ate a Fundaçao Hospitalar de Santa Catarina e
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;rocurando~inseSsantemente, nos tornarmos até pessoas inconve- 
~ nientes. Ha medida do possível, conseeuimos um hammer nara_ a 

í____._í__V__ _ 
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._ 

sala de isolamento. Um detalhe é que est er foi tirado de
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(D =f *tj 

uma sala de nossa própria unidade. Fortento, chegamos a conclg 
são que Pqluno é aluno".-É muito difícil de se consegúir algo 

não se tem o mínimo de autoridade.-Onde se ê considerado sim A 

plesmente íntrusos. A realidade das instituições é muito dife- 
rente-do.oue nos ê_ensinada durante o curso de.greduação de eg- ¿
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. 

' - _ .› _ Q 
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Na elaborgçäo do projeto não sentimos a ioportäncig da 

coleta do fiotal de números de pácíenfeànintérnadoš oa unidaífk 
-› 

Í 

» r.‹:‹zz.virtúae aésszz falta de aaa‹>s_ ¢sfiaêís1z~â_.¢zs não Á: .nzzfs 

foi possível fazer uma avaliaçao, baseada no número de'ihterng~ 
_ . . z 

_ _ _ . \ ›.z.› 

ções e no número de crianças atençidàs por nõš.. """' " -
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~ Tv -'conclusão r 
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._ _ 

_ _ __ _ _ ....._'.....____.__..-.. _-__... _.. ...__ ..¬_¬.__._ __ __... _. -~_..._.____..__._____ -._.______......_-___--- _ __ _ _ _ _ _ _ 

, 

_ 
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J. 
_ 
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_' ,_ _ 

Mediante os resultados alcançados, chegou-se as seguiu- A 

« tes conclusõesá _' '-- 
_ 

.' 1 '-«»._ ' 

_ 

'j -. 
_

- 

. 
_ 

_ 
I /~ 

_ . 
. _. . _ 

~ \ . \_,. - 

i 

1; É`de fundamental importância a hunahização da hospitalizâfiäo _. 
_ 

. 

¿ 
_ __ __ V 

. 

_ 
_ 

. _. _ _/
` 

- para evitar um trauma_que possa ocorrer na criançaz~ fl. z
Y 

~ ‹ _ . _ 
1- . _ _ ‹ _ 

' 

2. Conscientizando_o pessoal de enfermagem cuanto a humanização 
_ 

_~_ . 
' ` ... ~_ 

«_ da hospitalizaçao o mesmo estará;capacitado.a_prestar uma ag. 
_. . 

_ _ -'› -
. 

._._éistên¢ia mais inâiv1auà1izada~é human1zaaa.^ Í__' ¡z*_ '.¡ 

_ 3. Para a humanização_da hospitalização deve;se'terQa_conscienfli 
, _ 

- _ _ _ 
. _ _

_ 

._ zação de toda a_equipe que trabalha no setor;^f - 

'p '-` ' 

` MQ É de responsabilidade da enfermagem o recdnhecimenšo das an- 

.ssiedades'e necessidades das crianças internadas como também 
_ _ , _ . . _ _ _

- 

_ .assegurar que estas esfiejam sendo atendidas, * ,`. Í . 

- . ‹ - ~ 

_ 
. 

_ 

- 
_, 

_
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-351 A enferneira'e o pessoal de enfermagem podem auxiliar os peisfi 
` na compreensão dos problemas das crianças, inclusive na hos-*~ 

I 
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V na . 

I 

- 

` 

_ 
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- .` 4Á\- f' ' 

_ pitalizaçao. j~. 4. ` 

› Í 
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z 

'ó. O estado emocional dos pais deve ser considerado. Deve-se rg 
` Í

_ 

conhecer que eles podem ter_sensação de culpa pela doença da 

criança por isto ficam ansiosos e tensos. A enfermagem tem 

. que ter calma e controle do clima emocional da unidade. 
6áL¿:5_fiV;° éaøvââáíaâøfia ¢¿0 ' ¿Í;'¿;¿ã¿; 

ãhíiglbvviía 
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_' ANEXO IV 

`SEH£HAQÉE CCNSQÃEEIIZACÃO DQSJEQEÇIÇNÂÊÍOS 

' 

V 

., -V~ 'y `" i -' .‹ 
ala-deVreuniões da unidade de observaçãoJ 

03/oó a ló/oó/1982 
d 

` ”' 
P aíono 

~ 
V 

5 

V ._V 
s 

_ 
. 

V 

›~ ›

V 

TÍTULQ: Semana de conscientização da hospitalização da criança 
- ` ou ¡ . 

DE Í * ãO3AS: 5 horas, sendo que cada reuniao tera um total dei 
- .uma hora; ', Í 

* ~' 4. " ‹` '°
~ 

PARTICIPANTES: Atendentes, Auxiliares de Enfermagem, Escritura - 

'JJQ bw 

' .jd " Í_rio§ Servigais. _- « n V" V-Í ' Ã; §~. ' 

‹iHI2ADORES: Alunos¿ Grientadora e Supervisora, ou convidadaeg 
_ :_ Vpecial. "¿ _. `_-,V a'-~ _¡i f. J 

CERTIFICADO:-Será entregue ao final da semana de estudosL« .V 

*ú :J O |3 

caoroeR¿mA:V, - 

_ 

› 
V ~. 

Í 
~~ -` 

~ 1 ~`r ./- 

Será-premiado aquele que mais se destacar durante as regV
A 

niões. O`prêmio será_decidido_posteriormente;,d~ dífi 
-

' 

_,_iirii ref L “,Ã_ ¬ i A , . M .ri ~ ii” r_z, 'DATA z 

~i~ 
V 

s. ~ _' Assumro ~ 

_ 

-'
- 

07/O6 

0?/ÕÕ 
\. 

irma 

15/G5 

103/Dô-é

6 

6

G 

Qu/06V.” 
V 

šíz; A criança hospitalizada ÇÇ,z _ 

. 
. 

V 

*` 

08/06- : Í;"A criança hospitalizada (aspectos psicofiá- 
. 

'Ç '.Vgicos) *"“` 
Í 

A c¬"_`V¿¿ -_ _'_ u 
_. ,. ... `_ › _ 

r- .' 
10/D6;r` À 

- Aspectos psicológicos da-mãe da criançad 
z 
Í". 

V 
~« 'hospita1i2ada. . 

' .x `f“`Íf`r.Ê"~` 'W 

lk/O6 i - Debate sobre os assuntos, ou sobre os pqg 
-.*'¬' .` 

- ztos que necessitam de maior fixação. V '

G 
- - _ 

.4 ' ‹' 
.

' 

'ló/os .a _ ?a1estraV¿om a.Pr@fê. Edilzà. V] .‹.' 
¢

V 

az- zfff' W- z ,, ,-_-~f, ^ :~~ ~ ,, 
' ; ' 

_ 
^ ,,`¬, 4,7; 1.- - 

£Êš$= 

. . ¡ 

_ , ~ _ 

Este cronograma poderá ser alterado, ainda antes do início '; 
das reuni5es}' ' 

` 

V~

\



K 

- .gy _ 

' 

» =' amaro V 

.FICHÀ DE_aDE;§sãQ_ 

.“ 'Não ' -Observações _.~Sim 

Usa chupeta? '( ) _ _ __ __ 
~ 

~ 

~<'> ~ 
chupa dedo?-_ 

% 

(*)_._ _( ) 
' 

_ __ __ 

Tem-algum objeto predileto ~~, ~ ~ -~‹-- 

para dormir? Qual _" 
_ l _ _____ 

_ Jun

J .a~;.»~~¬_-¬z,.~ , 1. 1 »

? 
Toma mamadeifa? é " Q )_¿4 ( ) _ _ _ 

i 
, , ` 

'
' 

›_z 
~ . 

_ 

- - _ . 
_ 

fr' * 
V zw f 

-s ' 

j _.= . § . 

Toma;sopinha? 
A 

' 

HC ) 
f'» ( ) 

~ 

5» _ 

' 

," > __ 

Gçstš de algum alñgnento fim L . 

especial? Qual - w *W _ __ __ ___" 
_ 

~

' 

› ' ‹z _ › ¬~ 

‹ .› Tem bom apetite? . 

V( )~” '( ) . ___ 

.L 1 

' 1 z -- 
_ 

›

|

. 
. .f 

- 1 

. . 

Tem fiÊñdëncia pafa çÓ1icaS?( ) 
' 

( ) _ ›.. __ ,. .- ,..` ` 
. ~ -` E .lu ' 

Dofmeãdurante'o_dia? L 
A '.( ) «Íí'( ) - 

_ _ .¿_¿*3 _1 

H¢rário.preâ11etø Qual g- 
¿”}} , 

__ _ 
_ 

_ ~l í Í ¬ 

, 
Ê” 

Tem algum apelido carinho _ 

S02 jfzual l ' e 

_ _ _ 

. 'f .- 
à .« › . Tem'alguma recomendação eg .

` 

P@°%`L=*›1?"~2He1.a_ 
` 

L zàf
_ 

¿ ._ .. . 

_-¢;_



_C 
TNm 
À. u. 

'O 

ÊXC VI 

ÊE§L§;32A;M è 

SE-;Lixl\í.1L
| 

OBJETIV0 
._ñ_z _,__,¿z _ _zz, ~ ~›~ _' A.-__' ' 

:V2 _ ;'::.-ç :_I W ' .f f ;""l*"W' 

2%/03 
O 5'/O1.L 

1 2,/O1:~ 

1 9-/O7+ 
2-É /C›7+ 

olmã 
10/05~ 
17/05 
2h/05 
31/05 

07/06 
ilê/O6 

8. 

8. 

8. 

az 

a

2

a

a 

3. 

8. 

8.

a 

02/ou 
08/0% 
16/O4 

23/Që 
30/9% 
07/C5 
ln/05 
21/05 
28/05 
ou/06 
11206 
18/O6, 

_ \ 

119 
!

_ 

nQ 

.B9 
.'nQ 

.ng 

né 

119. 

119 

n9.. 

r\` 
1 ng ul 

O1 

O1 

O1 

O1 

O1 

O1 

O1 

O1 

01 

O1 

O1

9

9

7

9 

5:

9

9 

7

1

7

1 

Q2› 

02, 

02, 

02, 

02, 

02, 

oz, 

92% 

02, 

02, 

62, 

02, 

OM , 

OM , 
. - à. 

O3;
_ 

o3,.ou 
. ,

' 

03,. 

O1+ 

0* 

ól,”5š, 

05 

05
5 

2

9

7

7 

C3› 04, 

°2› 

O3, 

O3, . 

03, 

0% 
O)+ 

01% 

ou

9

3

7

9 

Õ?§ 

07, 

O7 , 

07', 

O5, 

O5, 

05, 

05, 
- 1 

05,, 

O5, 

G5; 
05', 

O8 

oe, 

oa, 
oe, 

G7, 

O7, 

07, 
Q7,,. 

O7, 

064, 

06, 

02, 

09: 

09: 

09, 

08, 

OB, 

08.9.
z 

O3, 

03,, 

07› 

07; 

os, 

llz 

11 

10, 

09, 

09à 

095 

09: 

O9, 

08: 

os, 

99: 

11 ,z-_ . 

š» . 

'›`.l . 

/.
' 

. . . 

10,f11,‹13 
10,~11, 13. -

� 

10, 11,_13- 
09,'10,11,15' 
.O9,lO,Il,12,1

� 

10,11,12,l3 
- _ . z _;, 7 zw” V V» 5 , _.=zz ---~~ ff; ff* -: › 

, 1 ~'":'2 :1

k

S



xo n9 1) 

. _ ‹ 

ANEXO VII f 

¿ v A L I A g`§ o' ~ 

^ 
z . _ 

_ , 
.

- 

_
« 

. ‹ 

tagem de cada objetivo, ou seja: - 

. ^., 

-Objetivom 

Objetivo 
Objetivo 

_ .. 

Objetivo 
ú - 

objetivo 
Objetivo 
.Objetivo 

Objetivo 
Objetivo 

' '

‹ 

Objetivo 
. 

- 
_ ` 

Objetivo 
Objetivo 
Objetivo 
..-‹- 

, ‹ 

›nee1; 

n9 2: 
n9 3; 
n9'h: 

n9-5: 
'nfl 6: 

nã 7: 
na 8: 
nã 9: 
nfilO: 
n9ll: 

‹ L 

iveiofiie» - - 

,9o%_ 
` 

A
' 

70%_(Anexo II) 
ieoz .f 

80% (Anexo III) 

70% (Anexo IV) 
mo; ~ 

100% ~ 

70%' 
(_ 

zggg, 

eosziev 

n912: 30% (Anexo V) 
R9 13='30% ^ 

` 
'

~ 

I. 

A avaliação será feita através de relatórios diários. (Ang 

Tambêm_teremos avaliação individual de acordo com a perceg

Y

\

C


